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ANCHIETA

Turismocresce após canonização
Emquatromeses,7mil
pessoasvisitarama
cidadequelevaonome
dosantoJosédeAnchieta
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Depois que o beato José de
Anchieta virou santo, o tu-
rismo na cidade do Litoral

Sul que leva o seu nome
cresceu. Em quatro meses,
cerca de 7 mil pessoas visi-
taramo santuário. Omuni-
cípio, que somente recebia
umgrandevolumedeturis-
tas no verão, espera agora
quemais visitantes venham
para a cidade fora da alta
temporada.

O termômetro é o livro
de registros doMuseu Na-
cional de Anchieta, locali-
zado junto à Igreja Matriz
de Nossa Senhora da As-
sunção,noCentro.Objetos
históricos como móveis
antigosdosantopadre,pe-
çasarqueológicas, alémda
relíquia de um de seus os-

sos (tíbia), fazem parte do
acervo domuseu.
Segundo o historiador

queadministraolocal,Mar-
celo Negrão, o aumento de
visitas,desdeabrilquandoo
santopadre foi canonizado,
é consequência tanto de
gruposorganizadosnospe-
ríodos de festas, quanto de

pessoasque incluemacida-
denoroteiroquandoviajam
pelo litoral do país. “As pes-
soasqueremsaberumpou-
co mais sobre a história do
nosso santo”, revela.
Com tantas visitas, o

número de celebrações
no santuário também so-
freu alterações. O páro-

co, padre Vanildo Perei-
ra, diz que a quantidade
de missas celebradas na
Igreja Matriz de Nossa
Senhora da Assunção au-
mentou. “Futuramente,
pensamos em colocar
uma missa fixa semanal
para acolher os devotos
de fora”, afirma o padre.

DIVULGAÇÃO

Regina criou o Bicoito Santo Padre, vendido no museu

Biscoito divulga
história e cultura
Desde que foi canoniza-

do, no dia 3 de abril deste
ano, José de Anchieta tem
inspirado dezenas de mu-
lheres daEscola FamíliaTu-
rismo (Eftur), que ministra
cursosgratuitosnosegmen-
to de bares e restaurantes.
ReginaRibasdaCosta,60,é
umexemplo. Aluna do cur-
sotécnico,elacriouoBiscoi-
to Santo Padre.
Segundo ela, o biscoito

surgiu durante o desenvol-
vimento do projeto de con-
clusão do curso, em julho.
“Queria fazer algo diferen-
te. Foram pelo menos 15
tentativasatéchegaraopro-
dutodesejado.Tivemosau-
la sobre a história e percebi
queoEstadovemperdendo
a identidade, característica.
Preocupada com isso, pes-
quiseisobreahistóriadaca-
nonização”, conta.
O biscoito é um produto

artesanal, vendido ainda
empequena escala para tu-
ristasquevisitamomuseue
feiras. A base do produto é

farinha de trigo e tapioca.
Talingredientenãoentrana
receita por acaso. “Oobjeti-
vo é agregar o máximo de
valor possível nesse biscoi-
to. E, amandiocaeraabase
da alimentação indígena”.

HÓSTIA
Aformatambémfoipen-

sada. Ele é produzido em
formatodehóstiaelevaore-
levo da imagem de José de
Anchieta.Cadapacotecusta
R$1,00evemcomumapa-
nelinhadebarro,umpanfle-
toescritoemportuguêse in-
glês, contando a história da
fabricação da panela, da ta-
pioca, e claro, do santo.
Paulista, a aposentada

Reginaseconsideraumaca-
pixabadecoração.Elamora
em Anchieta há três anos,
após perder um dos pés em
umacidentenoRiodeJanei-
ro. “Umaamigamechamou
para conhecer a escola eme
encantei.Eutentocontribuir
comaregião.Écomosediz:
se ensina comexemplos”.


